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Resumo Entender a importância das paisagens que 
compõem o ambiente é essencial para ter uma visão 
mais ampla do tempo e do espaço. O objetivo deste 
estudo foi identificar os 20 anos de história, desde a 
aquisição das terras pelo atual proprietário até a atu-
alidade, demonstrando assim três momentos: a situ-
ação inicial (2000), o período de tempo onde foram 
realizados reflorestamentos e recuperações das áreas 
degradadas (2010) e como está atualmente (2020). 
Ajudando a reverter o processo negativo do desmat-
amento e da degradação ambiental presente, a área 
de estudo teve uma grande melhoria e aumento da 
área florestal, ligando suas áreas verdes com as das 
propriedades vizinhas, assim diminuindo o efeito de 
borda existente e propiciando o aumento do fluxo 
gênico local. Um fator de suma importância foi a re-
cuperação destas áreas somente com a utilização de 
espécies nativas locais, evitando assim a invasão de 
exóticas.

Palavras-chave: Ecologia da Paisagem; Gestão Am-
biental; Geociências; Conservação Ambiental; Recu-
peração de Áreas Degradadas

Abstract Understanding the importance of the land-
scapes that make up the environment is essential to 
have a broader view of time and space. The objective 
of this study was to identify the 20-year history, from 
land acquisition by the current owner to the present, 
thus demonstrating the initial situation (2000), the 
period of time where reforestation and recovery of 
degraded areas were carried out (2010) and as it cur-
rently stands (2020). Helping to reverse the negative 
process of deforestation and the present environmen-
tal degradation, the study area had a great improve-
ment and increase of the forest area, connecting its 
green areas with those of neighboring properties, thus 
reducing the existing edge effect and propitiating the 
increase of the local gene flow. A factor of paramount 
importance was the recovery of these areas only with 
the use of local native species, thus avoiding the in-
vasion of exotic ones.

Keywords: Landscape Ecology; Environmental 
Management; Geosciences; Environmental Conser-
vation; Recovery of Degraded Areas.
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Introdução

 Um meio ambiente bem conservado significa 
ter a representatividade de todos os seus componen-
tes em boas condições, ou seja, ecossistemas, comu-
nidades e espécies, meio bióticos e abióticos. Este em 
equilíbrio oferece uma grande variedade de serviços 
ambientais que podem ser consumidos, direta ou in-
diretamente, pela população humana, como, por ex-
emplo: a proteção da água e dos recursos do solo, o 
controle climático, a ciclagem dos resíduos humanos 
e a produtividade dos ecossistemas que fornecem pro-
dutos animais ou vegetais. Portanto, a sobrevivência 
de todas as espécies, incluindo a humana, está asso-
ciada ao bom funcionamento do meio ambiente e das 
suas relações (PRIMACK E RODRIGUES 2001).
 Segundo Dias (2011), gestão ambiental é a 
administração do exercício de atividades econômicas 
e sociais de forma a utilizar de maneira racional os 
recursos naturais, com características renováveis ou 
não. Esta linha de estudo busca visar o uso de práticas 
que garantam a conservação e preservação da biodi-
versidade, a reciclagem das matérias-primas e a re-
dução do impacto ambiental das atividades humanas 
sobre os recursos naturais. Fazem parte também dos 
conhecimentos associados à gestão ambiental técni-
cas para a recuperação de áreas degradadas e técnicas 
de reflorestamento, métodos aplicados neste estudo 
de caso apresentado, que visa à melhoria biótica e 
abiótica local.
 Área degradada é aquela que sofreu, em al-
gum grau, com perturbações em sua integridade, se-
jam elas de natureza física, química ou biológica. Já 
recuperação, é a reversão para uma condição ambi-
ental não degradada (MAJOER 1989), independen-
temente do seu estado original e da sua destinação 
futura (RODRIGUES E GANDOLFI 1996).
 Consideram-se áreas degradadas locais que 
apresentam, por exemplo: processos erosivos, aus-
ência ou diminuição da cobertura vegetal natural, 
deposição de lixo, etc. (GUERRA et al. 2013). Já o 
processo de recuperação pode ser definido pela Lei 
Federal 9985/2000 como “restituição de um ecoss-
istema ou de uma população silvestre degradada a 
uma condição não degradada, que pode ser difer-
ente da sua condição original”, ou seja, o princípio 
da recuperação envolve o retorno das principais car-
acterísticas e funções do ecossistema degradado, de 
modo que a sua recuperação permita que o ecossiste-

ma seja restabelecido de maneira natural sem a ne-
cessidade e intervenção posterior (BRASIL 2000).
Com o intuito de mostrar a evolução da paisagem 
da propriedade Estância da Colina, um local que faz 
parte do Bioma Mata Atlântica, com características 
de floresta ombrófila densa, buscou-se identificar 
os 20 anos de histórico, desde a aquisição das ter-
ras pelo atual proprietário até a atualidade, demon-
strando assim a situação inicial (2000), o período de 
tempo onde foram realizados reflorestamentos e re-
cuperações das áreas degradadas (2010) e como está 
atualmente (2020).

Materiais e Métodos

Área de Estudo
 A propriedade Estância da Colina localiza-se 
na parte sudeste do município de Santa Teresa, Es-
pírito Santo, Brasil (19º56’05”S e 40º30’29”W), na 
localidade de Rio Saltinho. Possui uma área total de 
aproximadamente 12,80 hectares (Figura 1), muito 
próxima à Reserva Biológica Augusto Ruschi, assim 
fazendo parte da sua zona de amortecimento, além 
de estar situada muito próxima da Estação Biológica 
Santa Lúcia e da Área de Proteção Ambiental (APA) 
do Goipaba-açu.
 O terreno onde se localiza a propriedade faz 
parte do Bioma Mata Atlântica, um hot spot mundi-
al, ou seja, que possui uma das áreas mais ricas de 
biodiversidade e mais ameaçadas do planeta. Possui 
altitude que varia de 500 a 653 m, uma região com 
característica montanhosa e ondulada, que em função 
da altitude e do relevo acidentado, abrange decliv-
idade acima de 45% em mais da metade da área, o 
que constitui uma área de grande preocupação para 
conservação, devido a ser enquadrada como Área de 
Preservação Permanente - APP (BRASIL 2012).
 A cobertura vegetal é classificada como sendo 
do tipo Floresta Ombrófila Densa Montana (VELO-
SO et al. 1991). Na avaliação da vegetação da pro-
priedade, foram realizados levantamentos florísticos 
e fitossociológicos para análise da composição flor-
estal, onde foram coletados materiais botânicos para 
identificação das espécies e medição do caule de cada 
indivíduo, sendo esses utilizados para averiguação e 
comprovação do nível estrutural da floresta, no caso, 
floresta secundária, pois possui certo nível de inter-
ferência do homem, não sendo original (OLIVEIRA 
et al. 2013). 
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 Além de áreas florestadas, no entorno da pro-
priedade existe principalmente cultivo de café, ba-
nana e eucalipto, assim como internamente em suas 
áreas, onde desde sua aquisição já se encontravam 
presentes. 

Até o presente momento ainda não foram realizadas 
pesquisas relacionadas à fauna na propriedade, en-
tretanto há relatos locais de espécies já vistas envol-
vendo aves raras (Tucano) e animais ameaçados de 
extinção (Preguiça-de-coleira e Onça).

Figura 1. Localização da propriedade Estância da Colina, com indicação dos limites do terreno em laranja e sua locali-
zação em Santa Teresa, Espírito Santo, Brasil.

Metodologia
 A etapa metodológica teve como objetivo 
principal verificar as transformações ambientais da 
propriedade Estância da Colina ao longo dos últimos 
20 anos, portanto, buscou-se conhecer o passado, 
para interpretar o estado presente e assim projetar/
refletir/modelar o futuro. 
 Para a análise da dinâmica dos usos da terra 
da área de estudo, foram analisadas cartas topográfi-
cas e imagens de satélite da propriedade e seu entor-
no. As imagens de satélite utilizadas no mapeamento 
de usos da terra foram obtidas no Google Earth, pon-
to 24 S, para os anos 2000, 2010 e 2020, todas no mês 
de janeiro para padronização (GOOGLE EARTH 
2020). Pela área reduzida da propriedade, foi realiza-
do o mapeamento temático com utilização de ferra-
mentas de manipulação de imagem, sendo possível a 
verificação de cada local com detalhamento.
 A categorização de cada uso da terra, bem 
como sua nomenclatura seguiu a metodologia adota-
da por IBGE (2006), com base na interpretação visu-
al e conhecimento do local de estudo. A interpretação 
dos dados obtidos na investigação permitiu organizar 
as informações sobre a área de estudo compreenden-
do os aspectos socioambientais, referentes à proprie-
dade Estância da Colina. A análise da composição da 
paisagem para os anos 2000, 2010 e 2020 possibili-
tou a classificação em dois tipos de cobertura da terra 

Tabela 1. Tipos de Usos da Terra encontrados na proprie-
dade Estância da Colina.

no primeiro nível hierárquico, representados na 
Tabela 1 a seguir.

Natural Antrópico
Água Agricultura

Floresta Solo Exposto
Urbano

Resultados

 Como resultado principal, foram gerados três 
mapas, um para cada ano do estudo, para análise e 
comparação do que mudou ao longo dos 20 anos na 
propriedade Estância da Colina, apresentados a se-
guir na Figura 2.
 Para uma análise aprofundada da área de es-
tudo, na Tabela 2 a seguir estão descritas as áreas 
territoriais de cada uso da terra e porcentagens para 
cada ano.
 Em relação à classe natural, o ambiente 
aquático, representado pela classe Água, foi repre-
sentado apenas para o ano 2000 com 0,04 ha (0,31%) 
com a criação de dois poços, porém, estes posterior-
mente foram retirados do local. Vale ressaltar que 
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nas extremidades limítrofes da propriedade, à direita 
e esquerda, passam córregos permanentes que não 
foram demonstrados no estudo. Já a classe Floresta, 
representada pelas matas nativas e áreas que foram 
reflorestadas, ocupavam uma área total de 5,32 ha 
(41,56%) em 2000, crescendo ao longo dos 20 anos 
para 9,58 ha (74,85%) em 2020.
 Para os usos antrópicos, a Agricultura, repre-
sentada por café, banana e eucalipto, ocupava uma 
área inicial de 6,48 ha (50,63) em 2000, diminuindo 

para 2,40 ha (18,75%) em 2020. As áreas de Solo Ex-
posto, que possuíam mínima presença de vegetação 
rasteira com gramíneas constavam inicialmente em 
2000 com uma área de 0,31 ha (2,42%), porém, que 
posteriormente nos anos seguintes foram convertidas 
para outros usos. Já o uso Urbano, representado pe-
las estradas e áreas construídas possuía em 2000 uma 
área de 0,69 ha (5,39%), tendo um aumento em 2020 
para 0,82 ha (6,40%) devido à construção de uma 
lanchonete próxima a rodovia limítrofe.

Figura 2. Dinâmica dos usos da terra ao longo dos últimos 20 anos da propriedade Estância da Colina, localizada em 
Santa Teresa, Espírito Santo, Brasil.

Tabela 2. Áreas totais e percentuais das classes de usos da terra da propriedade Estância da Colina, localizada no muni-
cípio de Santa Teresa/ES, para os anos de 2000, 2010 e 2020.

Usos da terra 2000 2010 2020
Área (ha) % Área (ha)     % Área (ha) %

Água 0 0 0,04 0,31 0 0
Floresta 5,32 41,56 7,94 62,04 9,58 74,85

Agricultura 6,48 50,63 3,95 30,86 2,40 18,75
Solo Exposto 0,31 2,42 0 0 0 0

Urbano 0,69 5,39 0,87 6,79 0,82 6,40
Total 12,80 100 12,80 100 12,80 100

Discussão

 O processo de desmatamento e, consequen-
temente, a fragmentação florestal, leva a inúmeros 
problemas ambientais, como a extinção de espécies 
da fauna e da flora, a erosão do solo, assoreamento de 
cursos d’água e mudanças climáticas regionais, uma 
vez que a cobertura vegetal não desempenha suas 
funções, tais como: a conservação da biodiversidade 
e o equilíbrio climático (PEREIRA E CESTARO 

2016), a proteção de solos e encostas, a conservação 
de recursos hídricos, etc. (PEREIRA et al. 2007).
 A fragmentação de habitat tem aumentado no 
Brasil desde 1970, afetando diretamente a biodiversi-
dade de diversos biomas brasileiros (TABARELLI E 
GASCON 2005). O Bioma Mata Atlântica que orig-
inalmente cobria parte do território brasileiro, hoje 
é altamente fragmentado, com remanescentes muito 
pequenos (com mais de 80% correspondendo a frag-
mentos menores que 50 ha), isolados e com baixa 
diversidade (RIBEIRO et al. 2009). Provavelmente 
a Mata Atlântica é uma das florestas mais fragmen-
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Conclusão

 Uma área tão pequena perante a imensidão 
da Mata Atlântica brasileira, porém com localização 
bem próxima a uma unidade de conservação de 
proteção integral, enquadrando-se em sua zona de 
amortecimento, além da proximidade de uma Área 
de Proteção Ambiental (APA) e RPPNs municipais, 
assim sendo de suma importância para a conservação 
ambiental regional e ajudando a conectar as áreas 
próximas, servindo como corredor ecológico. Dados 
recentes indicam que apenas 28% de mata atlântica 
continuam conservadas, por isso cada hectare a mais 
é um ponto positivo para este bioma.
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